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RESUMO  

 

Mudas produzidas em pequenos volumes de células podem apresentar desenvolvimento 

menor em relação às produzidas em volumes maiores. Este trabalho teve como objetivo 

avaliar o desenvolvimento de mudas de alface crespa cv. Vanda produzidas em nove 

tipos diferentes de bandejas de plástico de 72, 64, 84, 162, 98, 64, 128, 128 e 200 

células, com volumes de 50, 40, 35, 31, 30, 29, 27, 20 e 10 cm³ célula-1, 

respectivamente. A condução do trabalho foi em viveiro de hortaliças convencional 

presente na Universidade Federal de São Carlos – UFSCar. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado, com nove tratamentos e quatro repetições. 

Cada bandeja foi considerada uma repetição e para cada repetição, avaliaram-se seis 

plântulas que foram coletadas ao acaso no interior da bandeja, excluindo-se as plântulas 

laterais (bordadura). Avaliou-se: número de folhas, altura das plantas, comprimento das 

raízes, largura da maior folha, massa fresca foliar e das raízes, e massa seca aérea. As 

médias foram submetidos a análise de variância e comparadas pelo teste Scott-knott a 

1% de probabilidade. As mudas produzidas em volumes de 50 e 40 cm³ célula-1 

apresentaram os melhores resultados na maioria das características estudadas e os 

resultados inferiores foram em bandejas de 20 e 10 cm³ célula-1.  
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